
... 

O MESTRE .E' -SEVERO 

R. A.- V. com essas reformas gasteu uma grande bolada! Metta-se em bolos ! 
_W.B.-Mas o Snr. na Comm~são da Avenida ... 
R. A. ~Gastei, sim; mas foi éom os meus amigos, não foi com oi seus. 

Anna z 

. 1 

' 
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V. A..P~ 
Em vez de quéixar-se da crise trate de 

empregar utilmente todas as. horas do seu dia. 
de trabalho. 

Não gast~ uma hora que lhe pode render 
cem mil reis em um trabalho que V. "'tem quem 
lhe faça por mil reis ! 

V. A~ P. 
Arranja a caza que V. ·precisa, paga oe 

seus impostos e trata dos seus negocias no 
T-hesouro e na Prefeitura, pa.ga as suas con
tas na Ligbt, encF~.rrega-se, em summa, por um 
preço inodico, de todas os pequenos setviços 
que lhe tomam o tempo sem lhe dar n~· 
nhum lucro. 

V.· A. P. 
E' o ~eu empregado de confiança, rapido, 

pontual e fiel e que lhe entrega, aproveita
vais e valendo dinheiro, todos os minutos que 
V 1 costumava dispender em trabalhos impro
ductivos . . 

Time ~ is mo~ey! 
Visite hoje mesmo o 

V. A. P.· 
e saberá como elle faz crescer o seu dià de 
trabalho. · ' 

"' L. DE PAULA & Cia~ 
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ORADOR-ES, 
PROFESSOR·ES, 

ADVOGADOS, 
.CANTORES, 

PREGADORES, 
APREGOADORES 

e todàs as pessoas que precisam conservar a ·. 
--- voz perfeita e sonora, devem usar -as ' · 

rASTILHAS 6~lTURAtS 
porque ,ellas não só curam como evitam todas as doenças da boc
ca, dà garganta e das vias·respiratorias a saber: laryngite, pha- · 
ryngite, amygdalite, tracheite, estomatite, aphtas, gengivite, 
ulcerações, granulações, ang,l.na, máo halito, rququidão, apho
nia e tosses rebeldes consequentes a resfriados, -influenza, bron
chites, coqueluche, sarampo, . escarlatina, etc. Tonificam e recons
tituem as cordas vocaes. Súbstituem com vantagem os garga
rejos hquidos. Como preventivas e para garantir b timbre da voz 

_ bàstam 3 pastilhas pgr dia. A' venda nas boas pnarmacias e dro
garias e no deposito geral: Drogaria Francisc;o Giffoni & C.-Rua 
Primeiro de Março, 17- Rio de Janeiro. ========= 

~~~~~ 11~ 1!~11 c:>Oc=II\c:>Oc=IIOqlt:::>Oc:JII~ _II~ 11~(~11 ~~~ 

~ Soffrcu 4 annos de ORtHil( I ~ 
f]] ATTESTO a m .i ·nha cut~a p·••otlu~itla. ~ I]] ,.,elo 1nar•av~Uwso p•~epm•ado Elixir de 0 

l'togueira, do Plta••maceulico Cltimico 

~ 
. João da Silva Silvei••a. Sof.,~i 'dur•ante 4: ~ 
UJ'U'lON de unui. ll/fe-cçcio nos les.ticulos~dia.-

• gnosticctdo ORCH ITE; usei di·vet•sos p•'"e• . 
[QJ · J'IUJ•ados indica.dos JJa•·a meu inco-·mmo'tlo, ~ 
@] sem Jn•oveito. - ~ ' 0 Em ulliinw t•ecuJ•so l•eco-JTi ao Eli-% xir de 'Nogueira e o•·aças a sua accâo ~ 

benefica·,. estou. co:~n:~letame·nte ~u.,~ado: O 
Baltia, 25 de Aln•il de 1916. -

A!eino Ba.PPos 
' 

••io do Cinema Jandaia, oito a Baixa dos % 

~ , / ;~:::::·~e~ e: :.:~.:a~'"""'"• ph~•modas, eoys de ~ 
Al 

. B · campanha e sertões do Brazil. Nas republlcas Argentina, lJru- j2. 
· ClnO arfOS . ' guay, Boll via, Perú, Chile. etc. · O 

~ oO<=o I' oO<=o i oO<=o] oO<=o [I~~ o0<=o Ull DO<=ol o0<=o ~ o0<=o ~ ~ 11 =Oo.ll =0= ~ 
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O ''pito'' do eonselheiPo 

E POIS de velho o dialbo fez-se ermítão; o ca
. runchoso proverbie vem a calhar, após a leitura 
da já celebre entrevista em que o sr. Rodrigues 
Alves,passando um_ «pito» bem pouco delicado 
ao quasi seu antecessor, censura algumas dis
pendiosas reformas feitas por elle. 

E S. Ex._- declarou, .terminantemente, que 
no seu quatriennio a iniciar-se, não fará refor

___ ... mas que impliquem augmento de despeza. 
Viram 'bem? Falia o homem que fez o Porto e a Av7-

nida, obras uteis não ha duvida, mas que custaram ao pa1z 
tres vezes mais do que deviam ter custado, enriqueuendo cen
tenas de cavadores e a"dvogados administrativos. 

Agora, passados alguns annos, sobre a vida de expe
riencias feita do venerando estadista, surge-nos elle, parcimo
nioso e ecoBomico, disposto a cortar cerce em todos os gas
tos, a economizar cada vintem, tio Gaspar do Thesouro, de 
unhas crispaqas sobre _os montões de cedulas de nossa for~u-
na de pap.el. . 
· Fo1 G.ebalcie que o pobre do Wencesláo lançou ao 
paiz o seu gr-ito de guerra:-parcimonia nos gastos ! Enganou
se redondamente quem pensou que o mineiro ia entrar para 
os archivos da Historia com o titulo de Braz,o Parcimonioso. 
O sr. Rodriguez Alves tu ma-lhe a gran-cruz da Av.a·reza e grita
nos: ~Vocês estão muito enganados! esse Braz é um esban
jador de ;marca maior ! pois vocês não vêm a reforma do · 

-Tribunal de Contas, a do Seryiço diplomatico e consular I e a _ 
missão medic.a ! - Eu jámais assignaria taes reformas ! eu sim, 
é que sou o Pae e a Mãe da Economia! · 

O povo, p-orém, lembrando-se do quatriennio do Porto 
··e da Avenida, torce o nariz á subita transformação do pau

. li.sta venerando e não applaude as palavras çlo governo novo, 
palavras que costumam sempre ser dignas de applauso. 

Mas, quem sabe lá se o Sr. Rodrigues Alves foi de facto 
s_incero em suas manifestações parcimonophilas e está, real
mente, disposto a não pregar um prego 1 

Se àssim fôr, applaudamol-o sem reservas! A não ser 
para despezas de 13uerra,, nem um nickel ! 

Fiquem, p01s, sabendo os funccionarios publicas que 
n'ão terão augmento de vencimentos; a comida, a .casa e a 
roupa continuarão a subir para ventura dos ricaços e o func

_cionalismo que arrarije um meio de andar nú, sem 9ffender a 
moral e jejuar sem prejuízo do estomago . . 

· Em consequencia, o governo benemerito su~penderá a 
t~xa sanitaria, para os funccionarios; não seria jus.to que ·con
tinuassem a pagar impostos sobre os W. 'C., objectos que todos 
elles irão dispensar. - • 

Po.r outro lado o saneamento do interior do Brasil, o 
combate á malaria e á ankilostomiase só se farão se o Rock
feller se resolver a custear todas as despezas. E o combate á 

' lagarta rosa? e a _inc.rementação da lavoura? e os es~radas de 
rodagem ? e os melhoramentos de portos ? · · 

Na da! tudo isso custa dinheiro e o governo futuro só 
abrirá o cofre para fins g4erreiros .. : · 

. Leitor amigo ! não te assustes ! a coisa não será tão 
feta. assim: a guerra tem costas largas: dentro de suas· rubri
cas pode cabei: até a acquisição de balas para as crianças-e de 
Polvor.a para f~gos de vista. . • • 

. • João Qualquer. 

CO~REIA DIAS 

Um dia o sopro amavel do Destino 
Trouxe-o aqui, vindo de Portugal, 
Com uns bonecos de traço originai 
De estylo um tanto ou quanto sybillino. 

. . 
O desenho era "seu"- p~rfeito ã ·fino::_ 
A linha propria, o "modo" bem pessoal. ; 
A factúra de um Frei benedictino 
Illuminando as letr'as de um missal. 

Chegou, viu e ficou ; amando a terra 
Que faz -do véro artista \alma yibrar 
Pela belleza edenica que encerra. 

E a alma lhe abrimos nós, de par em par, 
Ao bello artista, portuguez de guerra, 
Pinta-monos (;l.'aquem e d'alem mar. 

'·D. X • 

/ 

. .. 
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E,' engano acreditar ~ que os 
ant1 gos desconheceram a 

«rriaquillagt:». · E lia vem dos tem
pos mais remotos, afundando-se - gloriosamepte ua origem 
dos seculos. _ 
. A primeira creatura que appareceu pintada, foi, se" 
gundo todas as probabilidades, a vossa mãe Eva, esposa do 
vosso pae Adão, que viveu nas proximilades do f:ufrates, na 
Mesopotamia.' Adão, como se sa IDe, foi feito de barro; e como 
Eva sahisse da sua costella, era de barro tambetn. O barro é, "' 
porém, amarello; e como Jehovah achasse Eva escandalosa
mente teia com a sua cara de macaca ch'lorotica, esfreg'ou
lhe o focinho com um pouco de tinta erícamada, pintando-a 
como se pinta, hoje, uma bilha ou uin ~<cache-pot». E' essa a · 
origem da «maquillage». -

Em nossos dias, a obra do Senhor tem s·ido continuada 
e aperfeiçoada. Mulheres e homens, todos se pintam, co-

. brindo a amarellidão do barro origi~ario~ E cada um tem o 
seu pr.ocesso, a sua tinta, o seu ingrediente. O c!r Souza 
Leão (cad,et), por exemplo, usa nas faces de anjo retardatario 
uma li~eira tintura d.e casca de morango. O n,0bre príncipe de 
Roll-:mburgo friccioná o rosto com casca de maçá, das ver
melhas. Roberto Gomes usa pimenta. malaguet"!, que lhe em
'presta á face um colorido suaye, embora incommodo. Quanto 
a mim, prefi-ro, por mais barato, o papel de seda, encarnado, 
que esfrego no · rosto, levemente, e diariamente, com um 
pouco de cuspo. _ I 

As senho r'a s da .nossa sociedade, essas conservam; um 
pouco melhorado, o processo tradicional. E' simples e eco
nomico. Passa-se. em primeiro Ioga r, no rosto, uma clara de 
ôvo. Em seguida, aqdiciona-se uma camada de farinha de 
trigo, ou de tubá <!.e.. milho. do mais fino . • Feito isso,, pinta-se 
o rosto com um pincel molhado em vermelhão, .deixando-se, 
depois, o rosto seccar. ou ·ao sol, ou no fogão, a fcgo brando. 

E/ preciso, porém, muito cuidado para não sapecar a~ 
pestanas.-MA~QU&Z DE VERNIZ. . 

- --ÇJI---
' 

AINDA foi grande, esta semana, o numero de 'pes-
- · soas que se inscreveram no Baile dos Livros Nacio-

'naes, p~omovido pelo brilhante Alexandre Gasparoni. Ent re 
os escnptores estão os seguintes, com os seus respectiv0s 
symbolos: Hpne<erio d~s Santos, R e~ Negro, de Coelho 
Netto; Dr.· Jul1ano Moreira, No Hospiczo,_ de Rocha Pombo; 

'Gusfavo Rarroso, Memurias do sobrinho de meu tio, de Jna-
- quim Manoel de Macedo; Dr. Domingos Ribas, (dentista), · 

O ma_rtyrio do T1radentes, de J. Norberto; Lima Barreto, 
~Norte na taver~a, de Alvares. de Azevedo; e Olegario Ma-· 
rtano, O cabelle1ra, de Franklw Tavora. 

O sr~ Magy Salomon, tendo deixado / o cargo de mor
domo do Cattete, resolveu não representa,r, mais, a Cltave de 
Salomão, de Gil-berto Amado. 

--- O ---

pARELHA encontrada· e,n uma das mesas do Alvear, 
sobre ·o casamento de Napoleão I : 

11 n'a pas f.Jit une sottise 
En épousant Marie-Louise. 

O Silva, socio da casa, nãô poude, .até agora, encon
trar o nome do parelheiro. 

/ 

I ' 

.pOI homenagea\iC:J, quin~a-fe)ra passada, rio Derby-_ 
. Club, com um grRndt; almoco festivo, ó illustre me

'dico bahiano dr. Belmiro Valvérde, p·remiado pela Academia 
Nacional de Medicina por ter <iescoberto a· origem do 'mau 
chetro !ie Botafogo, 

. O dr. VaJvt:rde, como se vê pela sua descoberta, é um 
medrco que sabe onde tem C:J nanz. _ 

. o-----

QUE lhe par.ede' o Brulé? _:_ perguntaram no 'Muni
cipal a Mlle . Astréa Paim. , 

E ella, maliciosa: ' 
- Le plus grand des astres ! 

I . . CJ---
pol nomeado secret!Hi~ da missá0 medica destinada 

á Europa o illustre escrioror dr. Gustavo Barroso. 1 

A espada do dr. Barroso ficará desta -vez guardada 11a 
sorvetena Alvear, até seu regresso da guerra. · 

- --- ---0------· 
E' abs.olutamente falso que Chaby Pinheiro pretenda 

regressar á Europa no pnmeiro vapor deste 
mez. Chab,y ficará no Bras'i\. emquanto o . dr. Olive'ira 
Lima permarfecer em Buenos Aytes, afim de ser conser.vado 
·o equilíbrio continental. -. 

, o----
CONTINUAM abertas as inscripções âs aulas de ele-

gancia feminina do actor Brulé. . 
As prelecções, :tue devem ser á noite, depois do esp~

ctaculo, serão apenás para homens. 'Como, 'porém, Brulé 
fala s6mente francez, ha na companhia duas 0\!1 trez sénhoras 
que prtparam alumnos para o curs·o, - àando liçóeg• ae 
linguas. · • 

-----o---
coMPLETARAM annos 'a 3r do mez passaclo as jar- · 

bas do nosso collega de iin·prensa dr. Barbas de 
Carva'lho. · -

Para bens. 
-----------~~- --~~----

DONOS Dl -VERSOS ' 

Aucun fi·el, n'a jamais empoisonné ma plume. 
M'ANOEL RocHA. 

Amis, de mauvais vers ne ch1jrgez p'as ma tombé I 

C:A.ú.os MAGALHÃEs. 

Ah J n'insultez jámais une fs:.lnme q~~i tombe I 
I MME. F. 

Je ne dois qu'à moi seu! toute ma renommée. 
p AULO .-~ARRETO. 

----------0·---------i 
Epltaphlo's do dia 

XX1 
MME. L. _P. 

Seus restos mortaes, in.termes, 
Ch~iravarn de tal ma.nejra, . 
Que em seu corpo, ~m vez de verm-es, 
Peu lagarta .de r.oseira~ 

MlcrÓmegas. 
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A CAMARA... ARDENTE 

' 

Discufe-se acaloradamenfe o~: Codigo ... do Trabalho. 

'frPaduetoRi •. : 
I 

(No prefacio da uLyrica de Ste· 
cchett"' o!."· !Jasilio de. Maga lhães 
Jar allusao a uzfluenczp. exercicúz 
pelo poeta italiano na litter:atura 
bra:; i lei r.a, empolgando mesnw Lu Íf 
Guimaraes. Pelu uÇorre10 da MJ
nhá» de 26 de junho ultimo, Lu ir 
Guimarães Filho, em lon{faS con
sidéraçóes, defende o grande nlés-
tf'e dos uSonetus .e· Rimas".) -

.Por ca~sa do Stecchetti 
Anda o Luiz Guimarães ,za·ngado com o 

. (Basi lio> 
Po rque este •<qué» tirar a gloria· do outro 

[Luiz. 
· A causa ·inda promette. 

Do facto se soubesse o nosso bom Emílio, 
Q\le dorme, que uestá quiéto>•, a l4m, no . 
'~ _ • [cemiterio, 

Não ficaria sério-
E, coçando o na·riz, 

A pensar no Basilio e no Guimarães (filho) 
E nos versos do ' bardo bolonhez 
Satyrico e jocundo, 
Faria no outro :nundo 
Ainda um trocadilho 
Çomo, os que neste fez . . ·. 

'stá quieto. \ 

----0-'-' -...:....__ 

Soffre do Estoma_go 1 

-Mande sua direcção á Caixa do 

Correio rgo7-Dept. Q. R1o de Janeir.o. 

Uma senhora. 
UM CASO DE troe&dilbista, ou 

EXGOTTAMENTO trocadolhista,al-
--------"-ludilJ, u'm.destes 

dias, eni certo salão, aos vo lumes de 
versos appare0il'los em 1917. E assigna
lavx, referindo-se aos ·livros de HermPs 
F.ontes, Le.ftl de Souza, Humberto _de 
Campos e Martins. FontAS: 

-A Miragem do Deserfo foi ·vista 
no Bosque Sé!grado, levanta,la pela Po
eJrtJ do passado Verão 1 

Essa trocadilh-ista não teve o seu 
costumadÕ ataque de gotta. Era. uma 
senhora absolutamente k:x:-gotta'da. 1 

-.---o----, 
1st, é qu, é! 

' Traduc ,·áo 'liv.-e da pnesia "Mi 
si spe:;p l'l testa" etc., de Stecclzet
ti. tfáo é ~ontestada pelo Basilio 
de Mag.•lh.1es nem pelo Luir Gui
marães Fzlhq_. 

A peste da enxaqueca me poz doente 
.E a fehre dent,ro em mim :assentou praça; 
Eswu fraco p ra burro.- tmperttner,te, 
Si acaso pepso em ti, ah, que desgraça!. .. 

Si aca,so pe.nso e~ ti> "mai não c;ssa, 
Padcçu mmto m<:us, eu su·ffru d bessa. 

Quizera, oh, sim, viverf! mas,pens() em ti ... 
A-morte eu preferira a ver-te aqui. 

'stá quieto. 

Tem conseg,ni-
0 HOMEM DOS . do couSa>:l sur-

CALCULOS preheodPnte.s o 
. i!Justrecalculis-

ta portuguez dr. ·ornelll1s, que se acha 
· actualmente no Itio,· onde tem resn]vido 

em dois segundos os ma\S complicados 
problemas arithmetiç:os. 

Na ultima sessão do Olub de Enge
nharia, o sr. dr: :::.,auro l\'Iuller colloco-ú 
em uma bex;ga de bo1 quatro punh::~dos 
de milho, e mandoil que o dr~ Ornell::~s 
lhe dissesse quantos caroços havia· ali i. 
O matbematico fez a cOiita ·e respondeu; 

-468. 
· Foram contar, e bfi:via exactamente 

468 caroços de iní lho 1 - . . 
~ O dr. Ornel las e realmente inexce

dível nesses calculos da bexiga. 
--c::J--

Foi inaugurado Pm S. Paulo nm 
serviço ·dentario ambulante. 

Os dentistas carregarão as suas res
pectivas pentes. 

-------c:J-------
E' notavel qne estando a bater á 

porta 0 novo quatriPnnio, ainda não te
nham apparecido palpites para0 Minis-
teLio Rodrigues AJ.vea. . 

. Ha quem veja . nisso,um· signa.1 de 
·que o novo presidente não pretende mu~ 
dar d~ ministr'os e que está disposto~ 
conservar os actuaes. 

Pelo menos o .A}e~andfino ~ O . ~ilq 
contam certo com a ficadá. · · 

•• ~-· ·~- • T< 



EMILIANAS 
VI_l 
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O commentario rapido, ines
perado, incisivo, por vezes fe
rino, era uma das feições mais. 
originaes do espírito de Emílio. 

Ha !leste genero centenas de 
deliciosas "perversidades", al
gumas pessoaes, quasi sempre 
justas mas demasiado contun
dentes r)ara que as publique
mos. 

Al gumas. entre as mais leves: 
Fala-se de X., que faz rir 

·J toda gente quanrlo contla ane
cdotas; tem uma graça peculiar 
corno narrador. 

E,nilio concorda; mas com
para-o á banda allernã: toca a 
rnusica e logo em seguida "cor-
re o pires"... . 

CJ 

Numa epoca de effervescen
cia poritica houvera na Carnara 
urna sessão turnu~tuosa, com 
ameaças de tiros de revolver, 
duelos, o diabo I 

Émiliu encontra o ~ Bricio 
que lhe descreve o tumult0, 
notando a coincidencia de na
quelle mesmo dia ter havido no 
parlarn·ento hungaro uma scena 
1dentica com tiroteios no re
cinto. 

- E', commemta o Emilio, o 
mal á epidemico; e você corno 
medico deve estudai-o. · 

-Que mal? 
- Esse, camat·as de mn-

gUI; .. • 

Falava-se do jornalista Ma
noel da Rocha:, notavel entre 
outros titulas pelo cuidado com 
que evita . desgostar alguem 
sempre que trata de alguma 
questão. 

Essa delicadesa leva-o ao 
extremo de nunca affirmar um 
facto qualquer, de nunca es
crever que tal .coisa se deu ou 
deixou de dar-si). 

Prefere escrever "é prova
~el"', upa,.rec~-me", "creio eu", 

salvo melho1· juizo", etc. _ 
. A proposito contava o Emi
l~o que o Ro.chínha jámais di• 
n a: treze dms são cinco I mas: 
não ha motivo para duvidar
mos que trez e dois façam cin
co; 6 bem possível, salvo opi
nião dos mais doutos c1ue trez e 
dois sejam cinco ... etc. 

""'"' ·Mas porque isso? indaaa 
um amigo. "' 

- Por d~licadeza ; para n'll.o 
desgostar o qua~ro e o um que 
tambem fazem c1nco... · 

Certa vez, voltava o poeta 
de uma excursão a S. Paulo, 
'coberto de pó; e.._quando na es
tação da Estrada de Ferro, um 
amigo se lhe approximou a 
abraçai-o, disse-lhe o Ernilio : 

- Foge, pois não vês corno 
estou? e apontava para o fato, 

D. QU~XOTE 

Lamento das eslrellas da Europa · 

- Agora, quan.do, de noite, as cria11s;as e os poetas volvem 
os olhos ao céu, fá náo é para nos contemplarem!.:. · 

/ 

? 

na botoeira do qual trazia um 
cartão com esses dizeres: DA'-sE 
ATEJtl\0. 

Pelo menos urna v~z por se
mana, era obrigatoria uma pe
regri-nação dq ~milio ás depen
dencias do Thesouro onde tinha 
a receber un~ vencimentos atra-
l!ados. ' 

. Não raro, Q.esde a entrada 
ini'ciavam-se as hostilidades e 
cortavam o ar os mais ferinos . 
epigrammas e satyras. 

Certo dia, acompanhára o 
· Ernilio um vate rnmeiro que 

pela sua magreza '"passava en
tre os choviscos". 

Chegados ao ponto desejado, 
ouvir~m do ·Chefe da Secção, 

. que -se . tornára irreducti vel, 
cousas pouco animadoras. 

- Não pagav;t, porque, ape· 
sar de seus cmco annos de pe
regrinação, o pr.ocesso não ha
via ainda passado por todos os 
seus indispensaveis tramites. 

, - Aqui está, disse o Emilio, 
um exemplar de funccionario 
que, como eu,. não recebe ven
cimentos ha seis mezes I ... (e 
apqntava o seu esqueletico 
am1go ). 

- E' verdade, disse o ma
grellas, ha talvez uma quinzena 
c1ue passo a pasteis de briza 1 

- . E não é tudo, accrescen~ 
to.u· o Emilio ao ouvido do alto · 
funccion'll.rio; este !,:Ditado já 
está com teias de aranha no.,. 
céo da bocca, 

A passo tardo, passava o 
poeta pela Avenida, matl.!tando 
talvez sobre o remate de algum 
"capitulo'' orçarnentario, quan· 
do delle se abeirou um dos mor· 
dedores da especie "gentil" que 
por alli cruzam. 

- ·Bõas tardes, Emilio -ami· 
go, como vae a bizarria r 

- Muitb bem. Que •me que· 
res r Não te demores em dizel-o, 
porque tenho necessidade de 
chegar cêdo 'á casa. . . 

E o rnordedor gentil, hon· 
rand() a especie, entrou a "de· 
dilhar" o frak n:e.gro do poeta e 
com arte sacudia as particulas 
de poeira que lhe· descobrirá no 
fato. · 

Avistando um fiapo, c.orn os 
rledos em tenaz, lançou-o ao 
solo ernquanto dava o bote: 

- Estou, roeu· caro Emilio, 
em ur,n dos meus peipres dias ; 
arranja-me uns 10$000', •• · 

O· poeta, após o natural_ 
sobresalto, protestou: 

' - Dez mil rt'!is I I .•. e, apon-
tando a golla .tdo casaco, ex
clamou: -põe já o ftapo outra 
vez aqui 1 



.. 
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O PAPAE GRANDE 

Funccionarios -Conselheiro,· estamos desolados com a 's 1ia emrevista ; . ent.io o sr. é contra o augmento dos nossos · 
vencimentos? Os nossos filhos definham dia a dia d jalt4 de alin·~ento ... •. ' 

R. A.- Não se encommodem com isso .; niandem-nos znvernar fim t~mà das minha.1 fa;eizdas ... 

Esta encr~ncadi!. a · zona ped1agogi
ca por causa dos plagios de que é acousa
do o sr. Veiga Cabral, autor de u~a 

Chorograpliia do 
Districto Fede
ral que a:ffirmam 
ter sido collada 
deumaobriüden
tica do sr. No
ronha Santos e 
de uma Historia 
cteral, copia in
fiel de urri tra
balho de Mllé. 
Reis Campos. 

Defende-se 
() sr·. ·oabral dizendo que se fizesse obra 
Original faria obra errada; o sr. Novonha 
como Mlle. Campos tambem cop~aram; 

• não podiam ter inventado aquelle as 
ilhas e os rios do Districto e esta os . 
factos historicos a que não assistiu com 
cérteza. 

--~---~-------

Quereis ter. uma cutis macia 
Pois telya-eis c·om certera 
Hoje, amanhá, to1a o dia 
Urando a Aqua da Bellera·. • 

Este•mundo estã cheio de <:ontradi- · O prefeito retirou-se do espectacnlo· 
cções. UIT:J. sujeito raptou á noiva e a fu- do Bru/é. Sahiu queimado! Apenas o seu 
tura s0gm. O absurdo explica-se. A m~e camarote era de graça. 
da· pequena a-inda não el'a sogra, e neste Quanto-aos outros, uma ,vez pagos 
cr.so era apenas a mulher do outz:o. os Jogares , retiraram-se em cinzas, mas 

Pois não é o mesmo? no fim . 

-
Predi~ecçõe.s ~ de Poeta 

Olegario Mariano, o adoravel cantor 
Da ci~a.rra estival que "·à destino esmj.galha"i 
O meigo .... menestreJ da Saudade e do Amor 
Que na. lyra possue tão divina cordoalha ; 

r.Ess~ vate que vibra em accordes de Dôr, 
Ante :a follia que é morta e que o vento estraçalha, 
Na carreira triumphal em que se soube impor, 
Mantem predilecções que seu estro amimalha. 

Para exprimir a Vida, ignora.:n,te da. Morte, 
Elle busca a cigarra, exquisita e sem n.orte, 
Sempre a zomqar do mundo, a can.tar, sem cuidado; 

E para se inspirar, OlegaFio então usa, 
Não a cigarra mas. . . o cigarro, que a Musa 
Exig~ _e com razão, o York- Marca Veado. 
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Sal galhada 
0 Sàldanhl!, que é primo d_o s;zlgado, 
Que do Saic-edo· dizem ser 1rmao, 
Foi insistentemente convidado 
P'ra jantar com o c.ompadre,o Salomão ... 

Como estivesse meio enfastiado, 
Logo enguliu, salpreso, um bom salmão; · 
Salsichas em salmoura, um frango assado, 
De salada tres pratos, e u_rn leitão. 

Vendo que a elle proprio o outro devora, 
Grita o compadre fulo: «Então, que tal!!! 
Pare com isto e ~alte já p'ra fóra. 

(Ao Joaquim Marra, 
auctor de um discurso 
insultuoso á inemoria de 
Emílio.) · Quem é burro vae lá p'r'o capinzaln!.. : 

Quem o teu discurs~ horrível 
Ouviu não contesta mais 

............ •. • .... ..... .. ..... ......... . 
Duque Estradeiro amigo, diga agora 
Que este pobre soBeto não teiJ) sal! Ser muito bem comprehensivel 

A língua dos animaes. . . Durãs .. 
X , ' . CJ~-----= 

(Realisar-se-ha, de I o a I 5 do / "Boba.ge', • •• e~ age 
corre11te, a Quarta Exposição Na-
cional de Milho.) · 

Do milho, na Exposição, 
Quem julgará do valor? 
Um burro? Um cavallo ? Não; 
Um • . , modesto senador ... 

X 
(Um escriptor publicou 

lume apontando erros do 
cegueiro do ,A.maral.) 

'" 

um 'IW
sr. J>e'-

Isto é cousa de espantar ' 
Os homens do mundo inteiro ... 
Onde se viu encontrar 
Batatas num ... Pecegueiro ? 

-----CY::-

mais buPPO 

c. c. 

Vinha o vigario montado 
Num burrico; eis, sinão, quando 
Encontra um desoccupado, 
Que lhe diz isto, mofando: 

-Senhor vigario; o senhor 
Que é homem de illustração, 
Resolva lá, por favor, 
Esta intrincado questão : 

-«Qual mais burro,-diga lá, 
Para eu sabendo ficar : 
Será quem mo!lta ou será 
O que se deixa montar?~ 

Desgraça "pôca" _é • •• bobage; 
Que1jo, em francez, é ... jromage ; 
Casamento é . .. mariage; 
·Quem embarca, faz .. . viage • . . 

Casa de pobre é ... estalage; 
Sujeito bronco é ... servage; 
Volume grande é ... bagage; 
"Nêgo" valente ... reage! 

"Esfregação" é ... massage ; 
Pó' de madeira é. . . serrage ; · 
"Dô" de pobre é . .. malandrage; 
"Dô" de rico é. . . slir:menage ! 

i 

Carro nobre é . .. carruage; 
Campo de g~do é... pastage ; 
E. . . ninguem, meu Deus, reage 
Po'r ouvi tanta. . . bobage ? ! 

, ~Frei Nanet,te. 1 

-------CJ~-----

NO COMMISSARIADO ... 

O sr. Léo d'Affonseca, ao exami
nar alguns generos de primeira . necessi
dade, dirige-se com uma bôa porção de 
batatas ( apesar d~ ter mais cautela com 
o milho, que elle não admitte seja falsi-
ficado ) ao commissaTio : · 

- Dr.'Bulhóes, veja. E' uma calami-
- dade ! O po_Qre diabo que consumir ge-

neros desta qualidade, pó de contar. que é 
um cadaver ... 

- E como querias que não fosse, O cura, á falia tão tonta, . 
Responde, mui pra~entéiro: 
-Distingo! ... Se.rá quem D;\Onta, 
Si fores o cavalleiro. · 

responde o commissario, ~e são generos 
11Jaus, ó Léo ... O súb-commissario foi 
carregado _para a Assistencia, de1vido ao 
seu comprimento exceder ao tamanho do 

S. João d'El-Rey. carro . . . 
BeJ. SJdonlo Guerra • . 

Mais pratico ... 

O soneto, senhora, já foi feito 
E mandado j;i foi ao seu destino, ' 
Pesar me causa, quasi desatino, . 
E a reprimenda vossa, humilde, acc~ito. 

Ao confessar:-Não me portei direi'to . . 
Pois de facto compuz com grande tino, 
Um soneto de amor, subtil e fino, 
Como poucos, bem poucos, escorreito. 

' Mas esqueci, SenhoTa, minha amiga, 
Que eu fazia de bardo á · moda antiga,. 
Cantando os dons da dama e seus c.arinhos ... 

-"Mais pratico-pensei-- fosse mandai-o 
A uma revista cujo nome calo-
E talvez conquistasse uns mil reisinhos" ... 

Fradlque: 
--c::::>--;-

AMOR CAt.ADO de um calllsta 
(Ante a belle;;a, calo e soffro). 

Linda, qual lindo roseira! em 'flor, 
Eil-a que passa a perturbar-me o siso. 
Traz sobre os labios trefego sorriso 
Que mais e mais me torna soffredor. 

Por ella eu sinto o cumulo· do Amor 
Pois, mesmo quando sonho, se a diviso, 
Nos páram0s celestes, çreio, piso, 
Em communhão com ella ante o Senhor I 

i\Ias quanto horro11>eu sinto quando accordp 
E, pensativo, tomo o ineu café. 
E sotl'ro... e chóro ... e gemo ... e não con-

. cordo. 

Em ser o meu amor grande qual é, 
Se depois que ella passa eu me recordo 
pe· um feio callo que ella tem no pé ! 

· El mono ladino: 

- ,--CJ--

A.TTENTADO ! 

-"Demore um pouco .. T'espere .. . e não se 
- zangue" 

Drz, entre risos, minha be'lla ·amada. ' 
"'De minhas justas precauções, não mangue, 
"Louca estarei, si for precipitada. ':' ." 

Mas, logo após, minha algibeira exangÜe 
Leva medonha e barbara "facada" 
-:; Delicto inutil, :(loi_s não jorra o ,}sangue", 
Nem, sequer, a "ter1da" é marejadà.,: 

Para evitar outro momento afflicto : 
Si houver um novo assalto, eu corrb e apito, 
Chamando a ~utoridade, incontinente .. -

Proclamam nossas leis reàpeito, á. yid!!-
E. numa au.daz e perfi da invest ida, . 
Ntnguem .Pode "sangrar" impunemente 1. .. 

'. Folg~Zão. · 

., 

-{ 

I 
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Geriero~ .. 

Dos bantos ás vadciras 
. ESCOL ANORMAL 

Enquetes pedagogicas 

Nem intuitivo, nem ana1,ytico; prefi t•o 6 
meth.odo velho da s ilva:-b-a·b~, santa Jus

_t a, como no meu tempo, isto é, no tempo an
tigo . 

Yelho da Silva. 

Metl~odo i Nunca pensei em semelhan· 
te co usa I 

Para que? St houvesse methoc!o na Ins
trucçào eu não estarta· em Guarattba. 

Ga?·nei?'O da Gttnha. 

O methodo que chamarei abstracto . . A 
gente põe de parte os caracteres e ensma 
apenas o som das letras. . 

!Ylo::art Lago. 

Todos os metllodos são bons uma vez 
que se,iam methodicamente executa!los. Tan
t o fa:r. Eva 'viu a iwa, como E-va vtu a u-va! 

R odrigues da Silvei?·a. 

Methodo, não; pt•ocesso . E' preciso nã:o 
confundir alhos com jmgalhos. Sou parti
daria do processo que denominar~i expon
-taneo. Cada um que: aprenda por s1. 

A1·thu1· !Ylagioli. 

O methoâo recreati Yo. Quero que a crian
ça aprenda .•. rindo das tolices humanas. 

Domingos Magarinos. · 

1• ,. ' tvra-. 

E lia Nada f vamo-nos embora f Não estou 

pm·a 6uJJil · obscenidades. 

E lle - Ora; filha, não fa :r_ mal ; é em ji·ance{_ ... 

ntnguem 1·epara. 

O copo de leite 

Inaugurou-se 
na Ti radentes 
-que coisa doce! 
sem incidentes , 

como se fez lá na Argentin11, 
-ai que deleite! 

· que papafinat- · 
o maternal copo de lei te! 

A meninada, 
diz a notic ia, 
alimentada 
com essa del ícia, 

já não terá mais anemia 
- gTaças a dosei- . .., 
nem cachexía, 

nem a tremenda verrnin'ose' 

Ntim bom discurso 
seu Peregrino 
g~ba o concurso 
qiiasi diyino 

desse almrento saboroso 
· e, emfi m; proclama, 

todo baboso: 
-aqui , meu povo : aqui se mama! 

Argus. 
X 

Perguntas lnnocentes 

POR
. flUE se1c- Amaro consente, nos 

açougues e vendas, o kilo 
••• · 'de quinhentas gr~~mas ? 

·o Veiga Cabral foi cons ide-
rado plagiario? 

o Garcez declarou que o 
Conselho virou a casaca? 

o Cesario de Mello não quer 
que o povo morra de· opi
lação ? 

POR QUE 
o Penido precisa dacctechni
caadmi nistt_'ativ/IJ para cum

••• prtr dr. termma ções cegas ?a 

o Hemeterio ..fez , em aula:. 
uma vasta -prelecçào sobre 
o pudor feminino ? 

o Olegario Chag·as achg que 
a tirage.Jl1 dos diplomas, na 
Escola .. Normal, é mais ra
pida do que a lúz ? 

Candlda. 

---------~-~~---

Dizem telegrammas que as noticias 
da· cidade de Re
manso na Báhia 
são desesperado
ras e que a po
pulação es'tá alar
mada. A Bahia 
é bôa terra mais 
ás vezes dá para 
modificar intei

-ramente a signi-
ficação das pala
vras. Como é que 
se comprehend~ 
um Remanso vi ... 
rado em frege ? 

-----01- ---

Trace na vida o programma 
Que ao bom destino o condura 
Tome, erguendo-se da cama, 
O bem café Anda fura. · 



o~ ·;QUIXOTE . 

PERNAS, PARA QUE VOf? . 

Ao que ficou reduzido o giganfesco corpo do exercifo prussiano. 

No mafch telegraphico Helio Lobo· 
Balthazar Brum venceu este ultimo.' O 
vencedor vai aos Estados Unii!os medir
se com Theodoro Roosevelt. Perde na 
certa. 

- --c:JI---
Um preto foi taxado de •ladrão 

porco• porque roubava por simples pra
zer. 

Moralidade : 
•:Yadrão limpo é aquelle que rouba 

por dever. • · 

f 1~ a redacção : 
- 0' Pastorino. O Clémenceau está 

abi? , 
-Qnem? 
- 0 Tigre! 
- Ahl está na 

andar). 

( 
linha de frente. (1· 

--CJ--

-Já foste ao Queimado? 
-Quem é o Queimado? 
-0 Brulé, homem ! Tú nem sabes 

francez . 

- Que hisforia e essa, na mtssao medtca, de copo t; casinha? 
- E' porque Gca frita se niio enxergar baia. 

... 

QUERO? , ~ 

/. 

Os Theatros do ~raschoal Sesreto 
, No m eio da indiffe?·en ça do pu_blico pelo 

theatro nã-o é lisonja encm·ecer os serviÇos 
q1Me vem prestanf/,o á nossa chlorotica a1·te 
scenica a Empn3:;a dirigida p elo es(o1:çado 

"l!rabalhador qt'e é Paschoal S~;gre to. 
Atravezdetodas as vicissitudes,com uma 

tenacidade drigna de JJremio , o Paschoal 
mantem no r;artaz sempre peças novas em 

_todos os seus Uteatr.os. 
Agora m esmo está em pleno s~'ccesso no 

Ca1·los Gomes a P arcímonia & Cia. e nõ S . 
José o ZÉ.' LUZO que p1·omette ir ao Cen
te't'-ario. 

No se~~ a{an 'de diver'ti?" o pt,blico, Pas· 
choal não poupa t~·abalho nem dinhei?"O; é 
um ti lula de ben emerencia qué o povo lhe 
?'e conhece, 2Jrinci1Jal~,onte aqt;elle que mais 
precisa esq~;ecer as m ágoas da vida: o func
cionario, o ?"apaz do commercfo, o opéra1·io, 
i k. . 

-. --c:::J __ 
~ 

Ei·s aqui um euphemismo dócumen
tal da carestia da vida : O poeta Luiz 
Guimarães- Filho titulou o seu artigo: 
Algumas palavras sobre um grande liv;o 
e quando a gente acaba de ler a ·colum
na escripta verifica que foi -Um grande 
palavriado sobre um livro afóa. 

--c:J--
1 • 

Não 'se comprehende que possa exis
tir no Rio de Janeino uma dona de casa 
econom_ica _que náo se;a Jreguera do Ap 
1 · Baratezro. 
- Se V. Ex. ainda ·não o é; visite as 

suas exposições i! infon:ne-se' dos seus 
·preços : ficará sendo-o immediatamente. 

Tecidos finos, roupas para creanças 
e senhoras; 1 oupas de cama e mera . 

o 
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-
Confjnúa -o Camello a correr no deserfo afraz de um Meal que jamaÍs alcança ... 

O positivismo está tendo na Camara 
uma -propaganda· iu.tensi va. 

De accorclo com -as ordens do Bor
ges de Iviedeiros, o Alcides Ma.ya, que é 

o cerebro philoso
phico da bancada, 
pregeu um sermão 
doutrinaria sobre' 
a religião de Com
te . 

''Os ricos, 
disse à deputado 
academico pregan
do as doutrinas do 
Mestre, são apenas 
detentores da for
tuna, social na sua 

origem e collectiva no seu destino". · 
Bellissimas palavràs ! mas o diabo 

.é que os '!;aes detentores não querem 
nem a páo entregar a fortuna ao seu 
destino. 

Vejam lá se convencem ao Modes~o 
Leal a sair da detenção dos seus ml-
lhões. · 

Tolo não é elle ! quandq o fizessé 
cahia logo na outra ; ná Detenção do 
Meira Lima. · 

--0--

"Dar tempo ao tempo" é um remedio 
precioso para todos os aborrecimentos e 

·contratempos da vida. Em se tratando 
porém de uma bronchite o medico pre
fere (e com toda a rarão) em ,ver de. dar 
tempo ao teJ!lpo, dar Xarepe de Limão 
Bravo e Bromojormio. 

-Mme. Clothilde Rio Branco, ar-
tista, expõe... . 

-Ou, antes, expõe-se: .. . 
- Nãó ha perigo, está protegida 

-pelo retrato do pae. · 
---- CJI- ---

Codigo ào Trabalho! Os jesuítas do 
Congresso imp~ngem para o pro~etariado 
uma legislação que não querem para si. 
E' optima! 

-Sabes? O João casou-se com· uma 
mulher muito bonita. · 

-Oh! como elle soube escolher as 
armas! 

--------01---~---

Na reforma do corpo chplÓmatico, 
segundo declarou o governo, entraram 
apenas nove membros de fóra. . 

Noves fóra, nada . A.conta está cer
ta. Não entrou ni:i:Jguem . 

===== 
NO MUNICIPAL 

--- Prestem attensáo; ·-- se o Prefeito sahir do camarote, a pesa é de 
genero liyre. 

r' 
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CORRESPONDENCIA 

D. QUIXOTE va~orisa o bom humor 
Por contribuição publicada O. QUIXOTE pagará, a titulo de anim.ação, 3$ooo 

---===~============~oo~~~========~====--

EXPEDIENTE 

Rir far bem. 
(Com bom sal). 

No intu.ito saluta?' de luta?' pelo sal e 
desenvolve?' o gosto pelo gene?·o alegt·e en
!re. os ·nossos jovens lite1·atos, saturados de 
tristeza e pieguismo, D. Quixote publicará 
C'Odos os nume?·os, as contribuições que lhe 
forem -enviadas pelo publico - anecdotas, 
pequenàs historias facetas, satyras, com
mentarios políticos, sociu.es, lite?-a?ios, P.tc .•• 

· A escolha dos t?·abalhos, que fica a 
;mzo do bom senso e do bom gosto de San
cho, obedece ao seguinte ct·iterw : 

lraça.Originalidade, pelo menos na !orma.Auzencia de obscenidade 
Por cont?·ibuição pttblicada D. Quixote 

pag~rá, a tit1tlo de animaÇão, 38000. 
Redacção cO?'?'ecta e blta g?·ammatica 

e~;ttüJ naturalmente subentendida::. 
Não se?·iio devolvidos os m·igmaes não 

publicados, nem se mante?·á polemica a 
reipeito delles. 

Os t?·c.balhos devem se?· assignados po?' 
um psettdonymo c, em envelope fechado, o 
nvm.e ( ou outro pset1donymo ) pa1·a identi-
fl.cação do au to1·. _ 

Todos os t?·aball!Os destinados ao con
curso dos néos-humo?·istas devem tí·a:;er n.:;:s 
sobrecartas a decla?·ação NÉO, sem o que s~
râo conside?·aàos collabo?·ação g?·aciosa. 

PanG nosso gove1·no e dos inte?·es
raàqs temos um ?'egist?·o especial de nomes 
e pseudonymos. 

Os -nossos amigos neo-hwmoristas po
derão deixa?· as sttas co;·respondencias em 
nossa cai::ac~ esj)ecial ,;ollocada no Mensa
geiro Urbano da Gale?·ia Gruzeil'O 2. 

Escolhemos esta ca;;a po1· se?· a que mctis 
ra.pido se?·viço ele CO?'J'espondencia faz em 
toda a cidade. 

Correspondencla 

TOLO-EM-TINO -A anecdota é velha 
e não está bem contada. 

DR. GUERRA JUNQUILHO - A sua 
propl>sta é bóa; apresente-a ao Bulhões. -
Não a publicamos porém pelo excesso de 
pa.renthesis , incidentes, explicações inuteis 
etc. V. pôz muito demais na carta. Parei· 
monia .. . · 

CHACON LEITE -(Recife) Enviamos
lha o numero pedido ; a sua historia foi 
pa.ra. cesta : é graça Yelha e banal. 

ALVARO D'ESTF.- Forçados os. seus 
versos. 
Go' o salto da botina ao 1Jé da ponta 
fi impinges- pésinho -é ptwa asnei-!·a : 

E' preciso muito esforço . para perceber
esse «tu impinges ~ pesinho". - Nüo o im
pi~iremos aos leitores para poupar-lhes 
um trabalho exaustivo. 

ZOA' - Fracos os seus epitaphios ; o 
do c. Malheiros apezar de fraco·, é forte de 
demais. 

C. BENTO- V . . é muito careiro : pede 
11!:(000 por quatro yelhos trocadilhos. t Man-
de 1.rtigo melhor e Iecllamos negoc1o . · 

0 
Graçá é dinheiro . 

I~ Dinheiro não é graça: 

PREGO - Versos quebrados e assum· 
pto sujE> : crime dnplo com um castigo 
uni co : cesta. 

ATROPOS (S. Paulo ) - Seu ,;o neto tem 
desde os .versos frouxos como es~e : 

Ello son1tava com ttm doce la?· 
até o durissimo : 
Com o que diss·e um f3!?11J'I'Cgado da 110~icia ·. 

Procure a m edia arithmetica que é ir
mã do juste milieu. ~ 

VIX - Acceito o Passe; up to date. 

MATUTO DO CEARA' - Nesse genero 
de linguagem viciada só coisa muito bem 
feita. A sua poesia de roceiro alem de não 
ter novidade tem \·ersos quebrados : 

E p1·a se?'Vi?' ~11m a negr·inha ... 
Deu o '"e?tgo:ná besta ... 

SCA.RRÃ.O- Cinema de bonde é fraqui
nho ; este verso, por exemplo : 
Esse~ realmente um logar publico onde 

é grande'como o diabo. 
Depois aquelle ' .' seu Conde" que só se 

chama assim para rimar . .. . 
Quanto á Uma janellei-.·a, aconselha

mos-lhe a aproveitar ·o assumpto ~m estro
phes de dnas rimas ; assim como versos de 
balas de .c<;talo não Yão lá das pernas. 

CONDE DE A.LTA.S SERRAS - Isso de 
sonetos reclam es é comnosco ; temos.uma 
fab ri ca montada e funccionando a espírito . 

SCALP - As suas anecdotas têm o dom 
de serem conhecidas ; isso prova qne são 
bôas, e por iss.o mesmo tod;. gent-e as sabe 
de cór. 

MARROFAT- A sua do Joaquim não· 
é má, apezar da .sua respeitavel idade. 

Mas porque, diabo, Y. escreve que di
'l'ija-se? 

Não faça mais isso homem. 

ARGOLLA- O trocadilho do Paraellas 
(pa?· dellas) ·ficava melhor como charada; 
uma e duas ; mas por trez . .-. mil reis á 
caro. ' 

D. CAPOTE- Velharias, nosso amigo, 
deixemol-as no pó dos arch1vos ; não des
pertemos o espírito que dorme. 

JA' VELHA- Nada lhe podemos infÓr· 
mar sobre a identidade de João Pichote ; é 
um néo-humorista ; e para nós um néo á 
sempre um querido e amavel anonymo. 

P. A. z. - v·. começon bem; o primeiro 
quarteto está correcto; continuou inal, com 
uns vocativos desproposítados : 

don;;ella, g?·ande tiririca 
ó dona Chica, ó'tagárela, 

e acabou peior ; 
A sua belleza é fàlsificada. · .• 
Quando vir que tudo ..é neUa postiço . .. 
· Tome para modelo o primeiro quarteto 

e corrija-se. 

J. ALSACIA - <Natal) OhJ·igados pela 
informação; vam os abrir inquerito. V. sabe 
que é impossível ter a ficha de todo~ os 
plagia rios. lnfinittts est nume?·us ... 

SACA TRAPOS - IS. Luiz) Se V. não 
sabia, fl.qne sabendo que . a razão da nossa 
prospe1·idade 6 o respeito á moralidade e ás 
crenças religiosas . Nada de coisa~ obscenas. 
Vade retro I 

. JOEL DE AMOR - A sua Cat·ta de Am01·· 
está fraquinha ; ha nclla um Alter-ego met
tido a gancho, um lévo rimando com escre
vo, alem da homophonia das t·imas dos ter
cetos (~vb, ezes). 

KISMET - Xi I nosso amigo, essa ane 
cdota do caçador que não consegue ir ao 
fim da historia porque, diz elle, as onças 
ou leôes, ou tigres! me comeram .. . é mais 
Yclha que o PeHnt• Guedes I 

O. T. P. X. LONDON - O' quebradeira 
metrica I ó arrebentação rithmica: I ó des· 
conjuntamente sylla.b1c·o I 

Leia o Casti lho, seu X. P. T. O. ás al·es-
sas. · 

O SERTANEJO - .Peça emprestado o 
Castilho ao seu visinho lá de cima. 

. MERCURIO -Aproveite os tcrcetos de 
sua Folha de Malva; rasgue os quartetos e 
faca ontros, fngindo principalmente á ho
mÕphonia (rimas ein .ada e a dos). 

FRANCISCO ALIGUIERI - A.hi vae a 
primeira estrophe dos seus Ottadl'Os r.la 
Guen·a: 

E1·a ,..oite. Meia noite e do_is 111inutos 
S oavão no longiqtiO 1·elogio de uma. povoação 
As tret:as densas, desafiavão os olhos mais 

• [cwgu.tos 
A 'lua não se via de tanta asc·u?·idão. 

A Lua escondeu-se com certeza com 
medo do resto. ' 

Tola I pois não viu logo que nós estamos 
'com a cesta á mão I 

RECO'LETO- Velha anecdota que V. 
contou bem, mas niío f).gradaria aos nossos 
leitores catholicos que eStão em maio1·ia ab
soluta,.. 

Lli:O-NEL - Estamos em pleno desac
cordo. Con~id~ram?s o Leopold'o Fróes o 
melhor e ma1s mtell1gente actor de comedia 
que já hlmos tido; muito melhor que o ca
botino do Brulé. O seu soneto é injnsto e 

• tem um verso quebrado . . 
Dou -.·a:rão a Da'J·toin, q1~ando te 'vejo 
A .mel!-os qu~ V. pronuncie da1·uim, o 

qu1l da rlllm, muno ruim, mesmo. 

G. TULIO - v: teYe razão de receiar 
Set· enviado. p1·eso pa:ra o cesto 

E foi mesmo por causa do estrago qne 
fez na metrificação dos seus sonetos; v. g . : 

Que balançavam assim na minha {rente. 

O Duque 'Estradeiro. 



No cO que é Oor~ecto~ dá o Profes
sor Qand'ido. Lago, tratando do emprego 
do ·ü1:finito pessoal, o seguinte exemplo:

- Obrigae-nos a confessar que sois 
amigo!;! dos brasileiros. · 

Pncuramos debalde descobrir o 
sentido da phrase j d~pois de algum 
tempo é que nos lembramos que a gram: 
matica não precisa ter sentiâo; conten
ta-Be em ter regras. 

--~---

Continua a envergonhar esta policia
da cidade o deprimente espectaculo da 
\lxploração infantil. O sr. Aurelino Leal 
q~e transformou a guarda-civil em guar
da de honra das casas ae bichos·, ainda 
não descobriu um meio de attenuar,siquer, 
o triste commercio da mendicidade exerci
do por um bando de ~egé- · 
ras que tem ao seu serviço 
desgraçadas cteaturinhas 
orphans e sem protecção. 

D. Ouixofe não se 
-eançará de gritar, com a 
mais justa das indigna
ções,qU:e •é cretina e des- · 
humana a policia que 
permitte a exploração da 
miseria infantil». 

·- Quando surgirá {im 
pouco de sentimento na al
ma em'botada dessa gente? 

- - - o---
A Léopold·ina RéZel/ 

Way foi intimada .a entrar 
para os cofres publicas com 

· a quantia de 886 contos de 
direitos que deixou de pa- · 
gár á .· Alfandega sobre 
obras impressas. que impor· 
tou 1 . 

A Leopoldida gosava 
de isenção para a imporia· 
ção.dê material fixo e ro
~ante ; como conseguiu ella 
Incluir obras impressas en· 
tre esse materia1. 

Será porq,ue os li"vros 
são vehiculos da instru
cção ? Ou porque se trata 
de linhas impres~as? 
· Seja como for, o sr. Yos
sio Erigido vae convidai-a 
a entrar nos trilhos ... 

" 

Greve da Greve · 
( Var~as greves têm falhado 

'--

C!lJSSe desunidlJ ! Levem d'?Jqui eSSlJS droglJs fodlJs ! Eu noo 
sou o que vo~ês esfão penslJndo 1 

A.s coisas andam ruins 

O Quincas subiu as escadas do 
edifl.cio e inda~&u de-um senhor que se 
achava sentaao á entrad<L da ante
camara : 

-E' aqui, o consurtorio do se·u 
dotõ Sodrê, prefeito municipá e pro
fessô da Academia de Medicina? 

- Sim,. senhor. Queira ter a bon-
dade de entrar. · 

-Seu douto, não é · preciso oh-
temperou o Quincas. ' 

:- Per~ôe-me ; só eu posõo julgar 
da necessidade. E' imprescindível a 
um exame mêticuloso. 

Quincas se resignou e nusinho em 
pello estirou-se na mesa 
- O dr. Sodré apertou-lhe o ventre 
e perguntou: dóe 7 · ' 

-Não sinhô. · 
...:. Suspenda a perna direita. Dóe 

agora? . 
O Quincas entrou. A sala estava 

cheia de consulentes; o Quincas ficou 
um pouco perturbado e dtpois se deci- • 
diu. Foi e~tendendo a mão-ª um por 
um dos circumstantes : 

-Não sinhõ. 
- Sl!spe~da .as duas perrlas. Dó e ? 
- Na o smho. ' 
- Levante-se e vista-se. Dig~-me 

uma cous1l; dorme bem ? 
- Drumo, sim sinhô. - Bôas tarde, dona ; bõas tarde, 

moça; bôas tarde, cavaieiro... _ 
Sentou-se a um canto.Cruzou as per

nas, examinou as parêdes, saccou de 
um canivete ·marca anzól e de um pe
daço de fumo e J?OZ-se a picar o Iieces
sario para um Cigal.'ro. 

De quando em vez, abria-se a porta 
do fundo, sahia um cliente e entrava 
outró; o Quincas observava. 

Afinal tocou-lhe a vez ; o Quincas 
entrou e ficou atrapalhado no meio do 
arsenal cirurgico do dr. Sodré. 

O medico vestido de guarda-pó de 
linho branco, recebeu-o : 

, Tenha a bondadl7 de sentar-se. · 
O Quincas êe de~'reou .sobre a. ca-

deira. . 
-Abra a bocca; deixe ver a lingua. 

·o Quincas escancarou a bocca quasi a 
se perceber o estomago, e espichou um 
p&.lmo de lingua. 

O dr. Sodré trouxe uma lente, o 
Qu(ncas fechou a bocca suppondo que 
e !I e fosse metter aquillo na garganta. 

-Não é nada, faz favor, preciso 
examinar a língua. . 

O dr. Sodré olhou, olhou e disse : 
- A língua está bôa. Abra·bem os 

olhos. 
O Quincas arreg:,lou olhos e o dr, • 

Sodré olhou, olhou e disse : · 
. - Tir~ o pale,tot; vou auscultai-o. 

Dr~ Sodré collocou uma toalha sobre 
as costa do Qmnca .. - · 
· - Tussa, tussa mais, com forc.a, 
mais, mais.... · ' 

.O Quincas tossiu, bufou como um 
touro. 

- Tire a roupa toda e deite-se 
nesta mesf1 •• : 

• - Não sente uma dorzinha no pes
coço, quando aBda ? 

- Não sinhô: 
O caso era diflicil; dr. Sodré sua

va. 
- Sente· falt~ de appetite? . 

. -Ao despO!.S _do armõ ço ou do 
Jantar, quando eu como di•reito não 
aguento comê de novo. A bem· dizer, 
farta de tome não tenho. 
. -E' um caso seria. O senhor deve 
mandar fazer dois exames de sangue 
um de urma. Depois disso poderei di: 
zer qual .a sua enfermidade. · · 

O Qumcas recuou espavorido. 
· .- Mas quem foi que di'sse ao seu 
doto, que eu era doente ? Cruis 1 credo I 

. -Então o .que foi que o senhor 
Veio fazer aqui? · 

.- Ah I, isto agora é outro caso, seu 
doto, vance .me . discurpe. Eu vim vê 
se V. S. pod1~ me_ arr'lniá um Jogasi
nho ,na Perfe1tura que as coisa lá fóra 

, tão muito mim. 

Petro Néo. 
- .--CJ--

_ E' sempre vantajosa um visita 
ás exposições do' frimeiro .!J~rateir~. 

Os seus sortzme~ztos sao os ma1s 
: bellos e variados. Ós seus -p1·eços s{jo 

os mais modicos de toda a cidade. 
Em roilpas branca~ para senhoras é 
creanças é táo grande o ·seu stock 

,,que (he permitte v~ndel~o por preços 
inyerosimei"s. 

. \ 
Aveniâa Rio Branco, 100. 

• 

• 
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REGRAS EM C~PSULAS 

Conselhos e maxlmas por Paulo Cunha 
(UMA POR SEMANA) 

" Todo jogador meio medroso, deve jo-
gar n\1- extrema, porque leva tranco de 
1tm so lado. 

Taça Rodrigues Alves 

. Era simplesmente enc antàdor o 
aspecto da linda praca de sp ort do cam
P.eáo de 1g1o, ~ta { rua General Seve
n .ano • .As nossas .lindas patricias exhi
bmdo custosas totlettes de cores varia
das, emprestavam um brilho impressio
nante ao grande meeting, que constituiu 
um verdadeiro acontecimento sportivo. 

O astro-rei querendo concorrer com 
todo ~eu valor, para o successo da grande 
pugna, lá estava distribuindo luz ás mãos/ 

PICAGU, por linhas ~ectas. 

çheias! Ora 1m pedindo a defesa pa\.llista 
de ver a bola, ora impossibilitando a et
ficiencia do nosso ataque. 

Não foi sep difficuldade, que conse
guimos chegàr ao local da tmprensa, _ 
onde uma massa compácta de chronistas 

desportivos, alli estava 
~orno que dizendo: ve
Jam quantos jornaes tem 
o Rio! 

De~ te interessante pa
lanque que é o local da 
imprensa no campo do 
«glorioso», vimos passar 
o Dr. Renato Pacheco, 
que indignado,mostra·va 
os oculos quebrados ; o 
nosso amigo Valente ba
nhado em suor, procura
va um -caixão para'Poder 

trepar ; o almirante Pereira Gomes, nas ' 
pontas dos pés, esforçando-se paraacom-

/ 

O. QUIXOTE 

panhar todos os lances da lucta! O Tei
xeira de Carvalho, rodeado de curiosos, 
procurava .explicar um caso de off-side ! 
O Vasco Abreu, torcendo para. que os 
extremos cariocas não fizessem goal... 
e desta multidão sem fim destacava-se a 
figura do Silvares, que impavido cami
nhava sobre uma linha recta; trazendo 
na mão direita uma palmatoria; e na 
mão esquerda urna d u z i a de bolos 
quentes! 

Da lucta nada devemos dizer - por
quanto os nossos collegas diarios já se 
oc..:uparam sobejamente; quanto ao re
sultado do jogo, os leitores devem saber 
melhor do que eu, que estou em S. Paulo 
ha cinco di as. 

Do team vencedor to dos nos agra
daram bem, com especialidade os que 
fizeram goal; do team vencido, não h a 
no.me~ a destaQ)f:lr; todos jogaram mal, 

' pnnctpalmpnte os que occasionaram 
goal. 

A nossa representação foi a seguinte: 

Marcos 
Vida!- Netto 

Lais - Sisson - Gallo 
Carregai - Zezé- Welfare- French e 

Machado 

A representação paulista: 

Dionysio 
'Pa1~mone- Carlito 

Sergio- Lagi't:ca- ltalo 
Formiga - Mario - Arthur --- Haroldo 

_... - Arnaldo 

Off-Side 

Os argentinos concorrem ao cam
peonato Sul Americano. 

Os jootballers do Prata 
(Se a nossa imprensa não mente ) 
Tempo quente iam fazendo 
Por ca~sa de tempo quente. 

Esfria-se a idéa antiga 
D'e não vir jogar no Rio ... 
E com com calor todos dizem : 
--Meu Deus! C.omo lá faz frio. 

- No training do scratch com o São 
Christovão, o Moura machucou o GP.
raldo. 

- Positivame~te, o Moura não tem 
amor ao proximo .. 

FORMIGA, por linhas curvas. 

Quando a embaixada do .Andarahy 
foi para S. Paulo, o trem já iá em Cas
cadura e o ·Dr. Rocha ainda era visto ·! 

- Nãp; o que se se avistava não 
era o. Dr. Rocha Brc;ga, e sim o frade, 

«que é visível a · qualquer distancia . 



Na. Camara e na Imprensa 

Do sr. Alberto Maranhão -rece- · 
bemos um alentaÇlo volume contendo 
discursos e artigos de jornaes sobre · 
varios assumptos de politi•1a, admi- · 
nistraÇão e finanças. . · _ 

Seria mentir ·á nossa consciencia 
se dissessemos que o lemos; ps colle~ 
gas diarios que o affirma'ram pregaram 
uma grande potoca. 

Ha no livro l).m artigo sobre a 
Industria do Sal. Este siw., vamos ler 
com cuidado ; -é· assumpto que nos 
interessa especialmente para o exer
cício de nossa profissão . . 

Gratos_ pela gentileza da offerta. 
--c:J--

- Que diabo vão. fazer dois cüe-
fes de cósinha na Missão Metüca ? 

-- _:_ Idéa do Nilo; V. comprehen
de que nós estamos exportando muito 
feijão para a F-rança; é preciso que 
vá alguem ensinar aos alliados a pre
parar uma feijoadf. completa : só as
sim eUes _o poderão apreciar devida
mente. 

----------c:J----------
N o banquete o:fferecido ao sr. Au

relino Leal foi. esquecido um brinde : 
o que devera· ser feito em nome das 
creanciuhas orphãs e . desamparadas 
que perambulam pelas ruas da cidade, 
escravisadas _por megé-
ras iguobeis. · .", _ 

Chegamos felizmen
te a tempo de attenuar 
a falta. RecebaS ~ Ex. 

~- as saudações das pobres 
victimas dá miseria hu
mana e da incuria po
licial. Hurrah lA' razão 
da mesma! · 

O. QUIXOTE 

DO TROCADILI:JO 
' ... E o garoto explicou : 

- Foi o patr-ão que disse ao caixeiro : - Fasa com que a Jre
guera se renda ; peça as n?tas ante.~ que e_lla rec!arr;e e n~o dlscrepe, 
nem-conceda qz_te a Conchlta Amonm saia com pes de la, abrindo o 
panno em taxrmetro. 

.. .. I. 

\ . ,. 

: 

T OCA aos. extremos o liber~lismo 
na-Russ1a. ' -

Oançados de tantos seculos de bar
barismo, os russos pro@lama-ram a ína.is 
ampla liberdade, abolin;do toda a forma 
de escravidão e todas as manifestações 
da tyranni11 e do patronato. 

Segundo as :ultimas noticias os ma
ximalistas, estendendo ás coisas a liber
dade conced-ida ás pessôas acabam de 
prohibir que se bafâm carteiras · man
daram soltar todos o_s balões c~plivos, 
fizeram despedaçar as correntes dos r.elo
gios e prohibiram a pris(io de ventre. 

_ H~ . dias foi fuzilado um sujeit0 que 
traz1a a lapella um cravo murcho. 

Era possuidor de um ex-1:réJ.ve. 

CJ--------
0 Seabra volto,u da Bahia satis

feitissimo com as manifestacões que 
'por lá. recebeu. ' . 
. Relatando a um reporter as suas 
1mpressões esqueceu-se entretanto o 
popul.arissimo bahiano de referir-se ás 
mani~estações dos professores que estão 
se alimentando a pasteis de giz e enso-
pados de aparas de lapis . · 

O barulho feito pela::! trombetas 
da_ Fama não lhe deixaram ouvir as 
galtadas da Fome. · 

A Ba4ia é bôa terra e o Seabra 
o SEtu grande homem ! · 

-, 
-----CJ------

Nu~zca é demasiado • tarde para to
marmo~ 11m~ bôa resolusão. 
. Seya hoJ•e o d~a em que a leitora s_e 

1 esolva a_ dar o ;usto valor ao seu d-i
nhetro, nao . e.ffec·tuando as suas compras · 
an_tes de ver os a1·tigos do Ao I· Bara-
teiro _ e mjormar-se dos seus preços. · 

Roupas b1·ancas e v,estidos para se-
nhoras e creansas. · . 

. As t~ltilnas novidades -·- os tecidos . 
mars resrstentes. 

. r 

·' 



D . QUIXOT E 

o· MYSllRIO DA tRtil ft(OON·DA 
GRANDE ROMANCE POLICIAL 

- Bonito ! Afinal quem é o cu] pado de tudo ? 
• -Naturalmente foi quem inventou a historia 

do -crime, par'a nos metter em apuros. 
---Seria_ então o autor do romance do qu'ahso

mos protagomstas ? 
- Esse mesmo. · 
- P&tife! Palavra de honra, qão posso suppor- -

tar tamanho desaforo ! vou liquida·J-o l 
-E' isso que devíamos já ter feito. 
- Mas ainda estamos em tempo. , 
Esse bandido que tanto comprometteu a nos~a 

reputação não deve escapar. Que elle vá forgicar ro
mances lá na casa do diabo ! 

Xinfrick enfureceu-se de repente. 
Toda a raiva contida sob pressão até alli éxplo-

diu de vez : ~~ 
- Miseravel ! rugiu , erguendo os soccos ossu..:' 

dos numa direcção presumida. · 
-Calma, Xinfrick! vanios combinar de que 

maneira havemos de liquidai-o. · -
---Antes de tudo convem saber por onde elle 

costuma passar. -
- --E' facil ; va.mos esperai-o na sua passagem, 

quando elle se dirigir para a redacção do D: Quixote. 
.- Então o esperarem0s deante da Caixa Eco-

nomica. 
-Não; lá elle nu!lc·a apparece. ~ 
- -Onde, então? 
- Alli na praça 15 de Novembro. 
---Que dia ? • 
---Na quartaofeira. 
--- 'Está dito irei armado. . 
--- ~u tarribem . :Qesta vez liguiél-aremos com 

esse band!do que achincalhou, nossa honra, nossa re
putação, forjando um romance, inventando crirnes 

t para nos rala r I 
_, rJ1 1~ ~ - , - Ambos, r;i"=Õ-g_e_n...,.d-o 
çJ 1 {"--llfl- J os dentes, apertaram-se 
~ 1·~ 4 ?) f=~- . ! ·1 as mãos erp silencio e 

' / ~· _ f Chegou a quarta-I 
~ separaram,se. 

/ 

\ feira. 
· t · ~ / Fazia um frio de 

- .. (= !\ ' rachar. 
Dois vultos env0l

_ --: :C,} tG~ em capas pretas fo
. ,- - ~·-:-::; ram postar-se perto do 

edificio dos Telegra
phos e ahi permanece

, ram a confabular. 
Erai:n lO 1[2 da manhã. . I 

O relt'gio de Xinfrick marcava as 2 da tarde do 
dia anterior. · 

---Trouxe-ste o revolver? perguntou Xinfrick. 
/ 

/ 

. \ 

f'Óft YI\NTOK 
/ . . 

---Oh ! diabo ! esqueci-o. 
--- Tamhem esqueci-me do meu. ~agora? 

• ---Mesmo a unha hei de matai-o. 
---Sim , de qualquer maneita ha de se liqui-

dar o infame autor deste romance. · 
. De repe_nte Xinfrick apanhou o delegado pelo 

braço num vwlento estremeção. · 
~ , --- Olha lá elle ! 

--- E' verdade; e traz 
na mão umas laudas do 
romance. Bandido ! 

--- Miseraver. Está 
soando a tua ultima hora. 
Prrrr ! 

-- Cuidado; quando 
e !I e ~e ap::-oximar cair-1he-
einos em cima. .; 

--- E' bom . não dei- 
xal-o afastar-se, porque si 
estiver longe, ficará .•• 

_ --- Ex-perto. · 
• Este trocadilho foi apanhar em cheio o autor 

desta novella, fulminando-o com 
uma congestão. Estatelou-se ' no 
chão. 

QuaJ:!dO recobrou os st:nti
dos, esta v a cada ver. 

Xinfrick e o delegado fugi
ram e foram _esconder-se entre 
umas caixas de typos, onde Fan-
farras os foi pren'der entregando- ~ -

1 os á · Caixa Economica, a juro 
de 4 'I· h 

, 'Nota da Redacçáo---;- Devido a ines- ·1 f,1 11 , - . 
perada morte do seu auto r, barbaramente ~ 
assassinado pelos protagonistas do seu ro- -
mance, este finalizará aqui. · . . , . 

Estão convidados os lettores superstltes . a ass1st1r ~ 
missa· a realizar-se no necroterio pelo Dr. Cave1ra, _e á auto
psia do T dia que será rezada pelp Rev. Conego Cunango Ju
t-.ior, nn Monte de Soccorro~ 

Penhoradissimos. 

1 guerra ~wnd~al com to4o o . seu terrível seqitito de ca
lamidades teve a vanta~em de despertar no bra:rileiro, ha-bitu-
almente esbanjador, o habito da econnmia. · 

O conselho áo Sr. Presidente d.z republica - parcimonia· 
nos gastos - teve ,repercuçáo no espírito pz!blico. 

E ..zssim se explzca o espantoso augmento· da freguesia 
da Cooperativa Militar. 

A população começa felipnente a veYificar que a di.ffe
rença de alguns tostões -em cada compra elfectuada resulta no 
fim do anno em algumas centenas de mil reis salvos á fauce in-
saciavel da Carestia da Vzda. -

Faça o leitor como estão farendo os sensatos e previ-
dmtes : , 

Seja freguer da Cooperativa Militar, 
/ Ave_nlda Rio Branco, 176·178 - Edificio do -Lyceu. 

11-
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. ' FIM DE GOVERNO 

• > 

Perna·mbucó no·«D. Quixol~>> 
Capu1zga, 1 de Julho. 

Ainda não se sumiu de todo no passado, · 
E eu, por ve'l-o passar, estou penalisado ... 
Pudesse, ao fazer desta, ainda tel-o co111migo I 
Junho foi bom rapaz, Junho foi meu amigo, 
Melhor, ai ! n-unca tive. Encheu-me de esperança, 
Deu-me a comer cangica e levou-me á folgança •.. 
M ez do Anto.nio, do João e do Santo porteiro 
E de outros santos mais q_ue deixo no tinteiro .. . 
Comes e bebes mil, fogueuas a ardér, -
E a divisa geral : Acloher, acolher l ... 
Que bom a gente estar os dados a deitar : 
E à sorte a me dizer que breve hei de casaF 
Com menina bonita ou velha rg~bujenta.;. · • 
(Musa, cala esta bocca : á Maroca ~ ciúmenta ). 

* 
' Em summa, o que· elle toi- foi um mez sem igual, 

Melhor do que Dezembro e o mez do Carnaval ; 
Tornou-me tal qua'l Sancho, encheu o meu bandulho, 
E depois ... pespegouL'me ao s.eu co!lega-o Julho..:.. 

Empregados postaes, encarregados de fazer a . 
censura, abriran'l uma cartaque famoso Romeu 
cá· da terra dirigira á respectiva Julieta.; abriram a 
carta, e, íiPÓs, a devolveram c.om uma nota a lapis de 
côr, censurando acremente o missivista por estar 
enganando a missivad;1 ·com promessas de casorio . . 

A impre.nsa pernaçnbuça:na noticiou esse facto. e 
por sua vez cen'surou os rapazes do c.orreio, cuJO 
procedimento lhe causou indignação. Vari.os sueltos 
terminavam ,com a seg•Iinte pergunta : 

- Corno se e~plica isso? ! · 
Naturalmente dizendo que elles estão no seu pa

pel de fazer tambem a censura, de costumes. 

* 
1< • I 

No tempo em· que não havia guerta e os vapo
res iam e vinham •.. 

O d:r. Jo~o Elysio, · recem-chegado da Europa, 
diz as suas impressões do velho mundo e para en·al
tecer a honestidade do funccionalismo inglez conta 
que pretendendo gratificar a um policeman que lhe 

I " A l!spera dos c~daveres? Niio; dos fesfamenfos. 

I 

prestara obsequiosa assistencia num caso qualquer, 
em LonP,res, ouvira do mesmo : . 

"' - O sr. só se lembra de me fallar numa cousa 
destas -é porque é extrangeiro. Está-se vendo lOfjO. 

. O capitão Arnerico, da Briosa, acolhe a sisuda 
histeria do dr., rindo a bom rir e, corno os circums
tantes, espantados, olhem .interrogati_vamente para 
sua· ridente capitania, o homem da Bnosa 1 em pes
soa e na falta do garoto do Calixto, explica : . 

- Tem graça I Elle, inglez, extrange~ro da gem
ma, .a dizer qu~ o dr. é que era extrange1ro ! 

O capitão Americo não foi preso, _nem nada. De
-cididamente •isto é o paiz das 1mpumdades. 

.. . .... 
O mez passado houve aqui dous confiic~os entre 

marinheiros da Esquadra Nacional que. va1 para a 
guerra e soldados da Força Publica do Estado, que 
para a mesma não pretendem ir ... 

No dia seguinte ao .. ultim!> banz~,. um soldado 
. -estadoal - mulato e pernosuco- d1z1a pachorr.en

tamente, a um popular, num bond ': 
-Os marinheiros estão pensando que nós somo. 

alamão. 
Os marinheiro• tertio pensado mesmo isso I ? 

* / . . . 
· EPITAPHIO de Gonçalves Maia, escripto d~ certo 

por algum desafecto do vivo devoto de Marte: 

. I 

- Eu morro, disse. E expirou. 
Levaram-no ao . cemiterio ; 
Lá chetrando elle penso!# : 
- Desta ver levam-me, é seria I 

Tartarln de Ca:otangá. 
---(CJI----

0 Xico V:alladares pediu á Carnara um abatimen- _ 
to de 75 olo para os jornalistas nas passagens das es
tradas de terro da União. 

O Valladares quer fazer as pazes com a impren
sa carioca que tantÇ> o atacou. A sua offensiva da paz 
é violenta; vem a vapor, a 6o kilometros por hora. · 

---CJ,.,... __ _ 

A ancia geral pela paz não é de forma nenhuma 
~. justificavel; na -opmi·ão dos russos pelo menos; elles 

nunca apanhar~m tanto como depois que deixaram 
de estar em guerra. ' 
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O. QUIXOTE 

Contra a fráqueza, nervosidade ·e dysp·epsia~ 
tomar· phosphoro e ferro 

. A g r~n:de maioria das . pessoas fracas, nervosas e ·dyspe· 
p t! ca_s , de~ejosas de augme l}tarem suas f~rças e energias, incor
rem m_f~::l~~men,te no gran~e erro de rriedtcar-se com o primero 
remed10 que vem annunctado, sol;> o nome de fortifi.cante etc. 
sem verificar primeiramente a. verdadeira eausa de ;eu pe~sim~ 
e~t!ldo de ~saúde .. Se ell~es soubessem que a sua fra,queza e de
bilidade sao devtdas, nao á falta de drogas, mas á aefficiencia 
d~ seus orgãqs digestivos e de assimilação em extráhirem dos 
alimentos todo o ferro, -e phosphoro. de que tanto prP.cisa seu 
o_rgamsmo, de certo gue reconhecenam seu erro, e s~ explica
nam. porque os medicamentos tom ad(>S não lhes fi.zeram bem 
algum. O que taes pessoas precisam é .auxiliar o poder assimi
lati vo .de seu organismo, tomando por algum tempo com as 
_refeiçÕes duas p~s tilhas do COM POSTO RI BOTT (phosph _
to fe rruginoso-organico) que é o tonico assimilativo e anti-dys
peptico mais efficaz cbnhe_cido. Com~ auxilio ào COMPOS· 
TO RIBOTT seu sangue urará dos alimentos todo o ferro e 
phospho ~:o _que seu organismo precisa, fazendo-o ganhar for
ças, energias e 'jitalidade com rapidez assombrosa. Muitas 
pessoas duplicam e até •triplicam suas forças de resistencia ás 
duas semanas de tratamento. O COMPOSTO RIBOTT, por 
ser a base de ferro organ-ico, na sua fórma mais assimílavel 

• con~ecida produz mi~hóes de globulos vermelhos no sangue, 
Olha para aq uelle par de rachiticos; porgue- não tomarao fortifica, dá v1da e vt gor, calma os nerv0s, e é urn poderoso 

COMPOSTO RIBOTT, vigorante para homerns, mulheres e creanças. Se V. S. sente-se 
. . . . 0 fraco, nervosQ e a-batido, se seu ~stom~:~go não direge bem OS· 

, p.l r.l ga nhar .jorças, . vzgor~ vztfl lzda~e e energzas? . alimentos e a pobresa do sangue In COfF!moda-a com frequent~s 
dores de cabeça, f.lao espere ma~ s u m minuto ,e comece hOJe. mesm? a se· tratar com o COMPOSTO R:IBOTT. Esper.ar ma1s 
pó de ser de funestas consequenct as para sua saude . Seu propno medico o recommendará . 0 - COM POSTO- RIBOTT vende-se 

' em todas as drogarias e phar macias acred itadas. Mand-ar emos amostras gratis ás pessoas interessadas que solicite.m preços e 
~remettam 40o' rs . pa ra pagar o porte, etc . Unico depos itad o no Brasil : B. Ni~va, Caixa pos~al , 979, Rio de Janeiro. · 

O FUTURO " SÍ\LON" 

.Aporoximando-se o uS alon» de 1918 conseguimos do 
Professõ r Baptist)l. da Costa, m!;Ji to di g_no di rector ~a El_s
cola de Be llas-Artes, autortsaçao oflic1al para _vel'! fl.car
mos de uv isu» a importancia do grande ucertamen» an
nual de arte. 

S. S. recebeu-nos multo gem e com aquella sua na
tural gentileza e bondade tão aJ?reciadas pelos seus a lum
dos, acnnselhou-nes a que ped1ssemos uma ínscri pção de 
expositor no salao de honra e que ap roveitando essa op
portunidade, podíamos então admirar os trabalhos man
dados para a exposiçao. 

O poTtei ro c.ahiu no conto , aliás su"'gerido pelo di
recto r, e nós podemos hoje J ar uma pallida i déa do que 
será a XXV Exposição Geral de Bell-as:-:A.rtes: 

~ ~ , 
Vimos-logo no centro-o monumento ul mmortal» (Im

mortal é o titulo, bem entendido) do esculptor Francisco 
de Andrade. · 

O monumento ti nha um aspecto tão ;;o.berbo quão 
nwsterioso, po is ai nda estava embrulhado em la-rgas fo
lhas de papel . 

Segundo informações colhidas na Escola, sabemos 
que o seu autor tem sido muito aconselhado a conservai-o 
assim, embrulhado. . . . · 

* 
"' "' Casem iro Corl.'êa tem uma estatua . ..,.;. · 

Desta vez o modelo não é do Ceará, é carioca. 
i'/[as a julgar pelo physi co a menina deve es tar es

perando an~iosall\e~te pela~ providencias ~o Com missa
riado de Alunentaçao PubhcR. 

* . "' ,. 
n: R . v. candidata ao p remio de I \)Onto de réis 

manda uma téla de quasi 2 metros. , 
Representa a magnífica o bra d'arte a conquista de 

Danae por;Jupi ter, sob a forma de uma chuva de ouro, 
segundo a ve1ha lenda mythologica; e segundo uma neva 
lenda c;la Escola D. R. V., como a mulher do seu quadro 
anda á conquista de um premio sob a forma à e uma chuva 
de ... muitos mil :céis... · 

Carlos Oswaldo, informou-nos o Lycêo de Arte's e Officios, do qual o 
illustre arti sta é lente çle .. . uma velha machina de imprimir aguas-fortes , 
illuminará o «Salon» com um n ovo stock de . lampadas verdes , azues , en
carnadas, etc ... 

* 
~ " 

Q professor Lucilio de Albuquerque -tem para o «Salon» aquelle. bom 
retl'ato que esteve exposto na Casa CJ,'uz, .pois o j-ary .de, pintura nem sempre 
olha os braços' curtos e out ros coisas ((más• das retratos. < • • . * - . 

~ " ' 

- Então o Levino queria ser membro do j ury ? 
, -Dizem ..• Mas agora elle ·que arranj e )D âra ser eleito 

Liga do Commerdo . · 
intendente pela 

Terra de Senna. , 

A fragante e antiséptiGa espuma do 

Sabonete de Reuter 
limpa e refresca a pelle e, em: curto tempo, 
torna-a suave e tersa como a de uma·creança. 

I 

-, 
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O. QUIXOTE 

Era .ha I)J.Uito sabido que quando o Luiz ia visitar a 
tia Oarlota, era para "mordel-a". As visitas eram muito es
paçadas ,e ás ~vezes passavam-se mezes que o Luiz não appa
·recia, mas quap.do elle se dispunha a vi_sital-a, pedia-lhe sem
pre dinheiro,' 'para· não perder a viagem", conforme elledizia. 

A tia, de boa ou de ma vontade, passava-lhe o cobre, 
mas um dia não P.OUde mais. O Luiz após uma ausencia de 4 
mezes, appareceu-lhe em casa e pediu-lhe 20.0~000. 

-Já observei - exclamou a tia- que tu só me vt
sitas quand0 precisas de dinheiro ... 

O Luiz sorri e respt,nde : 1 

- Se a tia quer, venho todos os dias ... 
Veneziano. 

= 

Hon1e·n, insac.iavel 

Tudo e, des~j.o,:aspiraçãó eterna;. 
" Tudo e ambição, do instante em que se nasce ! 
... E se nem sempre a nossa bocca o e:1.{.terna 

Se o labio :t:ão no diz, le-se-o na face I 

Por uns doces a creança os paês inferna · 
Na escola aspira · o <deaden ser da class~ · 

_ Do seu <ft~am>) quer ser a meihor p~rna; ' 
Sonha bnlhar na profissão que abrace! . · 

Tudo e' desejo •.• aspiração: -Fortuna 
Gloria, s~ude, amor, pqder supremo, ' 
Sempre e a alma humana um sonho imponderàdo! 

.Que a tantas ambições esta se. retina: 
-Da juventude 'te' o momento extremo
Ter os cigarro.s VoPk - MaPeE!. Vea.do I 

~EEEG~eEeEEE~~E4~~9~~~~~~€~~~~~~~~E€E~E~€EEE&6SE~EEE€EeE$~€E~E~GE~ES~~ 

I . . . " I • ~ 

: ~ 

1 V• -Exia. -não se arrependerá .se t ·· 
I ~ 

i i~itar. o boin exemplo .que lhe I 
J dão milhares d~ pessoas : · I 
: . . . i 
i Comprar no 1 

I ' . . , PARC R~~AL ' I 
'-"""~~~~EGNNNMNMNN~N-~M~h&NN~~MN~~~~9M~~EE"NH!:)9~:J~9"~rf 



D. QUIXOTE 

P alavras . a F austo 
O' velho !Fausto, ·se queres 

·O vigor, a força, a vida, 
Por amor de Margarida . 
Que é a mais bella ·das mulheres, 
Meu velho, não desespere$ 
Que 0s teus beijos escaldantes, 
Serão taes como eram. dantes,' 
Em pleno viço da edade : 
Tens a eterna mocidade 
Nas Gottas Estimulantes 1 

' O diabolico Mephisto 
Dar-te-ia o vigor eterno 
Mas punha, depois·, nci A vérno 
Tua pobre ·alma de Christo ! 
Meu Fausto, não faÇas isto ! 
A diabos não dês quarteis : 
Zombarás dos a.nnos -crueis, 
Sem dar a alma aos sacripantes; 
As Gottas Estimulantes 
Custam-te só dez mil reis! 

Formula do illustre Dr. Bittencourt, um dos 
maiores. pesquizadores da flora brasileira. 

A' venda nos depositarias:' J. M. PACltECO, 
rua dos Andradas, 45 ·- ARAUJO FREITAS & C. 
rua dos Ouriveis, 88 - DROGARIA RODRIGUES 
rua Gonçalves Dias,~ 59. Um Vidro 10$000. 

tONTRA A NtURASTHtNIA , . 

Collecção dos 26 numeros d-o 
anno de 1918, ·inclusive o de an· 
niversario (J · semestre) luxuo· 
samente encadernados, 12$000: 

Para o Interior mais 1 $000 pará o registro. 

ODCJC)~CJCJDD~DDCJDCJCJc:Jc::JCJ~ô t LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
~ José Jeronymo de Oliveira, O Companhia de Loterias N acionaes do Brazil 
O empregado no Res- . O . -+<>t ' 

taurant Theresopolis -Rua O Extracções publicas, sob a ·flscalizacão do Governo Federal 
Q- Uruguayana, 27 . ás 2 1/2 horas e aos sabbados ás 3 horas, · O ~IO de Jafletro. O · · á !'Ua Visconde de 1tabora~y 45 

o Curado completa- OI 20,.0 OSaoM~aoilo$, .OIOot.loe AogostolNHIROS J302ÓO 
[1 mente com o us,o 

1
0. 1 . • o o . de poucos vi_dros de iD I . . Yl6.mos 700 rs. 

. O Os pedidos de bilhetes do interior devem ser aco~panha-
00 1=1·· ' d I h \8 dos de mais $700 para o porte do Correio e dirigidos aos 

~ -

L IXIf . e I n ame ' ' agentes geraes, NAZARETH & c., rua do Ouvidor n. 94 cai-
xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimarães; rua do 

Q 
Rosario .n .. 71, esquina do becco das Cance'llas, Caixa do 

· Correio n. 1.278. 
I OCJCJCJDCJ C)C)C)c:Jc:JCJCJDCJCJCJDCJD --- -----------

! EXTRACTO DE ' MALTA 
Bebida tonica e alimentlcla 

' I 
-I · De paladar acrrada bilissimo, este novo producto da Industria 

Nacional é especi almente recommendado aos convalescente~ e aos . 
despepticos; fortalece o systema nervosp e ~gmenta~a vitalidade 
orgamca. 
· Cervejaria Nacional ---: Corumbá 

Unicos representantes no Rio de Janpi?·o 

Lus·itania Sto~·e .. Oli-Vf~i~~a · Coell•o ~ Cia; 
~uas 1· de' Março, 26 e Ouvidor, 45 - Telepn. 449 Norte 

... 
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ô <<PILOGENIO>> serve-lhe em qualquer caso _________ __...;._., 
- ... , 

.• 

~ 
I 

...... , I ..) '---"" Se Já quasi não tem serve-lhe o PJLOGEI"HO por· 
que lhe fará vir cabello novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PllOGENIO; 
porque Impede que o cabello continue a cahlr. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o PJlOGENIO, por· 
que lhe garante a hyglene do cabello. 

. Alhda para a extincção da caspa 
Ainda para o tratamento da barba e loção de tol· 

. lette ···O PILOGENJO. . 

Sempre o «PILOGENIO>.>! 
O «PILQGENIOn sempre 1 

A' YENOl [M TODAS -AS rliARM.ICIAS, DROGARIAS [ rmUMARIAS 

. ~eeee~~~EEEEE€EE~Ge€EEE€~EE~E€~EE~E~ 

I J. A. RODRIGUES & à. ~ w . ~ 

~ Represe~tan~es e lmporl!adores ~ 

~ DO ~fXCELLENTE . ~ 

i . W~isky D. ~. L. I 
~ Deposltarios do Pimentão em pó ~ 
I Coloráo Tigre i 
~ BANDEIRA HESPANHOLA ~ 

~ RUA:oo ROSARIO, 92 (E~uuína da Rua da Quitanda · j 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
~~~~EEEEEEEEEE~~~~E€EE~EE~eee~~~~~ 
~ Dá gozo ao tsu paladar ~ 
1 sem es~ragares o teu ~ 
~ estomago . w 
~ RESTAURANT- BAR~ 
~ Antigo Bar da B~ah ma ~ 
~ . as iguarias são saborosíssimas ~ 
~ , e preparadas com §! 

.. de moveis desta tapital 
Magalhães Machad-o & q. 

-Rua dos Andradas_,. 1 ~e 21 
Rua Vasco da Gama,22 e 23 

---(CJI----

GR·ANDE FABRICA 

~ RIO DE JANEIRO ~ 

I ~~===========~~~ 
. tompanhia Nacional de Navesação Costeira 

SERVIÇO DE PASS~GEIROS 

Viagens para o N arte' e Sul. Sahidas do Rio ~s 
~ .. 

quint(ls, .sabbados e domingos. 

VAPORES 

Uaju~a,' llapeina, ltauba, ltapuca, 
Uapuhy, llaberá, Uaquera, ltalinga, 

llas.sucê, ltagiba, ltapura1 llaperuna. 
Uapacy, ~taituba, ltaipava. • 

' \ 

· A Companhia recebe encommendas até' á vespera da sahida doa 
~ seus paquetes, no_ armazem n. 13 do Cáes do Porto (em frente á 

praç.a da Harmoma). A en·trega de mercadorias s'erá feita no mes· 
mo annazem. · 

Os Srs. passageiros de primeira e t erceira classes e os volumes 
de bagagem que aos me_smos se faculta levar comsigo em viagem 
serão. conduzidos gratUltamente para bordo em lancha que partirá 
do Caes Pharoux uma hora antes da marcada para a sah1da do 
vapor. · 

~ generos de primeira qualidade ~ 

1 Av. Rio Bfanto. lá2 a 1~6 ·I· 
J . - . ~ 

d P
A baga g~o;t do .porão deverá ser levada ao armazem n. 13, Cáes 

o orto, ate as 5 horas da tarde da vespera da partida . 
. Para passagens e mais informa~ôes no escriptorio de 

I ~ GALERI~uzEIRo 1 
I Teleph. C. 989 e 9.1:4: ~ 
~~;)~00;);)~i0000~!)~~~00000000~~~~~~~ 

, .. 

LAGEIRMÃOS 
RUA DA CANDELARIA, 4 

• 

.. 
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XXXV 

Qual pio d'ave ou -guincho na espessura . -
Da floresta-, nos peitos apiançados 

Vern os rumores da~. asthma que tortura 

E os pobres doentes .põem desespePa,dos; 

Arqueja o magro busto da creatura 

Que os mizePos pulmões tem já cançados. 

Tal era a situação dos tristes doentes 

E·ntre tantos remedios já d~·screntes. 
. ,. 

X-XXVI 

Mas &romil que os Xaropes desbancava 

Sobre todos 'levando a pri~asia 

O_Ú porque tenha . a _ Parca como escrava . 

Ou por obra . de phyltro e de magia, 
. . 

1. Dépressa dá combate .á-tosse brava ·· ' I 

Livra o doente da asthmatica asphyxia 
' . 

Um forte escudo _pondo ao fraco peito · . 

Que do meélonhú mal sentii'a o effeito . 

• 

v • 

.• 


